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DISCIPLINA NOME 

HH584 A História do Brasil III 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
Ementa: 

Estudo da constituição e características da sociedade brasileira nas primeiras décadas republicanas, por meio da revisão 
crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos. 

 
Objetivos:  
O curso abordará a história e a historiografia do Brasil republicano, no seu primeiro período, a chamada República Velha (1889-1930), 
privilegiando discussões sobre o sistema político, com ênfase nos debates sobre os conceitos de oligarquias e liberalismo; o mundo 
rural, particularmente os temas do coronelismo, da religiosidade e das revoltas de Canudos e Contestado; o processo de 
industrialização, o trabalhador nacional e imigrante, com destaque para a experiência do trabalhador negro no pós-abolição, e o 
movimento operário; as reformas urbanas e as políticas de controle social, sobretudo em relação aos trabalhadores pobres e as 
mulheres nos espaços públicos e privados; a questão da identidade nacional, particularmente a partir da literatura; novos atores sociais 
nos anos 1920, como os modernistas no campo da arte, os comunistas e os chamados tenentes. O curso se dedicará fundamentalmente 
à discussão historiográfica e à análise de fontes históricas, dentro e fora de sala de aula. 

 
 

Programa: 
I- República: cidadania e organização política 

1. Proclamação e direitos 
2. Sistema político: oligarquias e liberalismo  

II- Mundo rural 
1. Coronelismo 
2. Religiosidade e revoltas 

III- Mundos do Trabalho 
1. Negro e trabalho no pós-abolição 
2. Imigração e imigrantes 
3. Industrialização e movimento operário 

IV- Mundo urbano, Cultura e Gênero 
1. Urbanismo e controle social  
2. Mulheres, leis e moral 
3. A questão da identidade nacional 

V- Anos 20 
1. Modernistas 
2. Comunistas 
3. Tenentistas 

 
 
Bibliografia: 
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http://www.ifch.unicamp.br/graduacao/disciplinas/semestre110/disciplinas/HYYYY.pdf


 

 

 
EMISSÃO: 26 de novembro de 2012 
PÁGINA:    2 de 3 

 
UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas 

DAC – Diretoria Acadêmica 
Rua Sérgio Buarque de Holanda, 251 - Cidade Universitária – Barão Geraldo – Campinas/SP – 13083-970  

Diretoria de Registro e Gerenciamento Acadêmico – 00 55 19 3521 6662  
www.dac.unicamp.br 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

           1º período letivo de 2013 
 

 
 

Bresciani, Maria Stella M. “O cidadão da República, positivismo versus liberalismo (Brasil, 1870-1930)”. Revista USP, Dossiê 
Liberalismo. São Paulo, Editora da USP, 1993. 

Bretas, Marcos Luiz. A guerra das ruas: povo e polícia no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, Arquivo Nacional, 1997. 
Carvalho, José M. de. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 
Carvalho, José M. de. Os bestializados. O Rio de Janeiro e a República que não foi. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 
Carvalho, José Murilo de. Mandonismo, Coronelismo, Clientelismo: Uma Discussão Conceitual. In: Carvalho, José Murilo de. Pontos e 

Bordados – escritos de história e política. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1998.  

Castro, Celso. A Proclamação da República. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. 
Caulfield, Sueann. Em defesa da honra: moralidade, modernidade e nação no Rio de Janeiro (1918-1940). Campinas, Ed. Unicamp, 2000. 
Chalhoub, Sidney. Cidade febril: cortiços e epidemias na corte imperial. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. 

Chalhoub, Sidney. Trabalho, lar e botequim. 2. ed. Campinas: Unicamp, 2005. 

Decca, Edgar de. O silêncio dos vencidos. São Paulo, Brasiliense, 1981. 
Fausto, Boris. A revolução de 1930: historiografia e história. 16. ed. rev. e ampl. 2ª reimpressão São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 

159p. 

Ferreira, Jorge; Delgado, Lucilia de A. Neves (orgs.). O Brasil Republicano. O tempo do liberalismo excludente: da Proclamação da 
República à Revolução de 1930. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

Forjaz, Maria Cecilia Spina. Tenentismo e forças armadas na revolução de 30. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1989. 

Galvão, Walnice Nogueira. O império do Belo Monte: vida e morte de Canudos. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2001. 
Gomes, Ângela de Castro et al. A República no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira/Fundação Getúlio Vargas, 2002. 
Gomes, Ângela de Castro. A invenção do trabalhismo. 3. ed. Rio de Janeiro: FGV, 2005. 320p. 

Gomes, Ângela de Castro. Burguesia e trabalho: política e legislação social no Brasil, 1917-1937. Rio de Janeiro: Campus, 1979. 318p. 

Hall, Michael. “A imigração na cidade de São Paulo”, in: Porta, Paula (org.). História da cidade de São Paulo. A cidade na primeira metade 
do século XX, 1890-1954. São Paulo: Paz e Terra, 2004, v. 3. 

Hall, Michael; Pinheiro, Paulo Sérgio. A classe operária no Brasil. 1889-1930. Vol. I. São Paulo, Alfa Omega, 1979.  
Hardman, Francisco Foot e Leonardi, Victor. História da indústria e do trabalho no Brasil. São Paulo: Ática, 1982. 
Leal, Vitor N. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa Omega, 1975. 

Lorenzo, Helena Carvalho de; Costa, Wilma Peres (orgs). A década de 1920 e as origens do Brasil moderno. São Paulo: Editora da Unesp, 
1997. 

Machado, Paulo Pinheiro. Lideranças do Contestado. Campinas: Editora da UNICAMP, 2004. 

Morais, Eduardo J. Modernismo revisitado. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 1, n. 2, 1988, p.220-238. 

Pereira, Leonardo A. M. As barricadas da saúde: vacina e protesto popular no Rio de Janeiro da Primeira República. São Paulo: Editora 
Fundação Perseu Abramo, 2002. 

Pereira, Leonardo. Footballmania – uma história social do futebol no Rio de Janeiro, 1902-1938. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 2000. 

Pinheiro, Paulo S. “Desterros e campos de internamento”, in:_ Estratégias da ilusão: a revolução mundial e o Brasil (19220-1935). São 
Paulo: Companhia das Letras, 1991. 

Rago, M. Os prazeres da noite: prostituição e códigos da sexualidade feminina em São Paulo (1890-1930). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
1991.  

Sandroni, Carlos. Feitiço decente: transformações do samba no Rio de Janeiro (1917-1933). Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 
Schwarcz, Lilia Moritz. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e questão racial no Brasil (1870-1930). SP: Cia das Letras, 1995.  

Sevcenko, Nicolau (Org.). História da vida privada no Brasil. Vol 3: República: da Belle Époque à era do rádio. São Paulo: Cia das Letras, 
1998. 

Sevcenko, Nicolau. A Revolta da vacina: mentes insanas em corpos rebeldes. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

Silva, Fernando T., Naxara, Márcia R. e Camilotti, Virgínia. República, liberalismo, cidadania. Piracicaba: Ed. da Unimep, 2003, 
especialmente pp. 33-38. 

Toledo, Edilene. Travessias revolucionárias: idéias e militantes sindicalistas em São Paulo e Itália (1890-1945) . Campinas: Editora da 
Unicamp, 2004. 

Viscardi, Cláudia Maria Ribeiro. O teatro das oligarquias: uma revião da “política do café com leite” . Belo Horizonte: 
C/Arte, 2001. 



 

 

 
EMISSÃO: 26 de novembro de 2012 
PÁGINA:    3 de 3 

 
UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas 

DAC – Diretoria Acadêmica 
Rua Sérgio Buarque de Holanda, 251 - Cidade Universitária – Barão Geraldo – Campinas/SP – 13083-970  

Diretoria de Registro e Gerenciamento Acadêmico – 00 55 19 3521 6662  
www.dac.unicamp.br 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

           1º período letivo de 2013 
 

 
 

Weinstein, Barbara. (Re)formação da classe trabalhadora no Brasil (1920-1964). São Paulo: Cortez: CDAPH-IFAN - Universidade São 
Francisco, 2000. 

 
 
 
 

Docente: 

Nome: Fernando Teixeira da Silva 
Contato: ftsilva@unicamp.br 
 
PED: Ana Flávia M. Pinto 

 
 
 
 
 


